
 

COMITÉ de "AMIGOS DE BROR CHAIL" \
Sap Paulo, Caixa postal 3744

São Paulo, 22 de Março de 1959

AM Maskirut do
Eibutz Bror Chail
Bror Chail

Queridos Chaverim,
, Enquanto aguardamos resposta as nossas cartas de 27.2 €

8.3 pep., 6-nos grato voltar a sua presença para tratar de alguns assuntos

de recippoco interesse.
/

DICIONÁRIO HEBRAICO-PORTUGUÊS E PORTUGUÊS-HEBRAICO - O Dr. Pinchas La-
pide, Secretario da Embaixada no Rio de Janeiro, nos escreveu em data 15.3

a carta cuja cópia ele enviou tambem ao Kibutz. Repetindo o que ja foi ob-

jeto de nossas anteriores comunicaçães, destacamos que nossa precedente ,

lembrança a. participaçao dos Centros Culturais do Rio e de Ierushalaim so

se referiu a correspondencia trocada no assunto, não pretendendo de nossa

parte levantar quaisquer dificuldades para o bom exito da iniciativa. Se

os Centros do Rio e de Ierushalaim nao podem ou não querem intervir do pon-

3 to de vista economico, e o Kibutz está disposto a aceitar a remuneragao de

US$ 500 nas condições especificadas, parece-nos que nada temos a observar. ;

Porem sugerimos novamente que se esclareça e delimite a copropriedade que 3

o Centro Cultural Brasil Israel de São Paulo tera mom o pagamento supra co-

a mo direitos autorais.

E - No que se refere às propostas do sr. Henrique Jussim (Zvi Iatom) e que

É o Dr. Lapide relata na carta mencionada, o chaver Hatzamri, em recente en-

contro, nos deu os seguintes informes complementares, que pensamos ja lhes

tenham chegado diretamente:

1 - O custo das matrizes deveria ser de aproximadamente US$ 4.000, cu-

jo financiamento não ficou esclarecido; E y

2 = À impressão total, inclusive a composição tipografica da parte por-

tuguesa, e a encadernação seriam feitas no Brasil;

3 - Os direitos autorais do chaver Prof. Iehuda Zitman seriam emeinbdos

excluidos por completo das obrigações do sr. Iussim; E

4 - O Kibutz receberia um estoque de 300 exemplares da obra: nao enten-

demos se isso destinaria-se ao uso do Kibutz, ou se para a venda em Israel

em beneficio do Kibutz, como alias nos parece mais razoavel, não se justifi-

cando tão elevado numero de exemplares para os chaverim de Bror Chail;

5 - A organização 000020441 no Brasil ficaria a cargo do sr. Iussim, não

$ sabendo porem se se consideraram outros Paises (em particular Portugal).

Concluindo, de nossa parte aguardamos o que o Kibutz decidir. a   
SITUAÇÃO FINANCEIRA DO KIBUTZ - Em aditamento ao que no assunto lhes es-

crevemos em data de 8 do corr., permitimo-nos solicitar que nos seja escla-

recida a divergência seguinte. Na sua carta 227/20.200,210 de 17 de feverei-

TO PoP»), está indicado que as dívidas do Kibutz atingem a £1 250.000, ao

passo que a carta de 31 de dezembro de 1958 evidencia um conjunto de dívi-

das muitissimo maior: somente as dívidas a curto prazo alcançam o total de

£I 501.300;00.

KIBUIZ ERETZ - Com a entrada de novos garinim no Kibutz Eretz, pode sur-

gir a obrigação de considerar tambem o apoio que a Coletividade de Sao Pau-

10 preste a este meshek. Antes que qualquer decisao seja tomada, fazemos a

pergunta informal dem como 08 Chaverim de Bror Chail encarariam este proble-

ma, afim de lhe dar, se possivel, um endereço satisfatorio para todos os in-

teresses em jogo.

VISITAS - Sabemos de algumas pessoas que visitarão o Kibutz; entre elas

assinalamos os Pais do chaver Manoel Bamwohl e a irma da esposa dele, Branca

$ Cuperchlak. Destacamos tambem a visitax da sra. Bertha Starosta de Porto Ale-

- e, tia do atual presidente do 7886 do Rio, que ficou viuva recentemente sen-

do então solicitada, em vista da posição economica, a dar um apreciavel dona- |
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tivo em prol de Bror Chail, afim de prestar uma perene homenegem ao mari-
do dela, sr. Israel Starosta, cujo nome poderia ser lembrado dando-o a
determinado local no meshek. Sugerimos que a idéia - apresentando-se a
oportunidade - seja novamente submetida a ponderação da Senhora.

Sem mais no momento, esperamos para breve suas noticias.

Subscrevemo-nos cordialmente. q

Comite de "Amigos de Bror Chail"

Adalberto Corinaldi, presidénte
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